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13º Domingo do Tempo Comum | Evangelho: (Lc 9, 51-62)

Evangelho de Jesus Cristo Segundo Lucas: “Como estavam para se completar os dias em que seria arrebatado deste mundo, Jesus dirigiu-se resolutamente para Jerusalém e enviou mensageiros na frente. Eles foram e entraram num povoado de samaritanos para lhe preparar pousada. Mas os samaritanos não o quiseram receber, porque era evidente que ia a Jerusalém. Ao ver isso, Tiago e João disseram: “Senhor, queres que mandemos descer fogo do céu para acabar com eles?” Jesus, porém, voltou-se e os repreendeu. E se dirigiram para outro povoado. Seguindo caminho, veio alguém que lhe disse: “Eu te seguirei aonde quer que fores”. Jesus lhe disse: “As raposas têm tocas e os pássaros do céu, ninhos, mas o Filho do homem não tem onde repousar a cabeça” A outro ele disse: “Segue-me”, mas ele respondeu: “Senhor, deixa-me ir primeiro enterrar meu pai”. Jesus, porém, lhe respondeu: “Deixa que os mortos enterrem os seus mortos; tu, porém, vai e anuncia o reino de Deus”. Outro lhe disse: “Eu te seguirei, Senhor, mas deixa-me antes despedir-me de minha família”. Jesus lhe respondeu: “Ninguém que põe a mão no arado e olha para trás serve para o reino de Deus”. Palavra da Salvação. Glória a vós Senhor!
COMENTÁRIO

O Evangelho de hoje parece que tem a pretensão de nos mostrar que Jesus tem pressa em colocar em prática o Plano de Salvação de Deus Pai. Quer total disponibilidade de seus seguidores. Deixa claro que ninguém deve se envolver com as coisas deste mundo.

Jesus faz um convite para um segundo homem: - “Segue-me”, disse Jesus. O desconhecido aceita o convite, porém pede para primeiramente enterrar seu pai e Jesus lhe diz para deixar que os mortos enterrem seus mortos. Vamos tentar entender estas palavras. Na verdade, o jovem estava disposto a seguir Jesus assim que não tivesse mais nenhum compromisso com seus pais, anos depois, talvez.

Nada, nem mesmo os sentimentos mais sagrados, como os que unem os filhos aos pais, podem impedir alguém de tomar a decisão de seguir Jesus. Quem se propõe a seguir Jesus tem que ter espírito de renúncia (conforme o evangelho da semana passada). Nenhum amor pode ser maior do que o nosso amor por Deus. Assim, existem milhares de pessoas que renunciam as suas próprias vontades e seguem o Pai de forma mais intensa. Fazem parte deste grupo de pessoas: Padres e Freiras.

Um terceiro personagem se apresenta e se oferece para seguir Jesus. “Eu te seguirei, mas”... havia aí uma condição. Primeiro deixe eu despedir-me de meus parentes. Mais uma vez Jesus e o Plano de salvação estavam sendo colocados em segundo plano. Nunca deixe que as coisas que dizem respeito a Deus ficaram em segundo plano na sua vida. Às vezes, sair com os colegas, ir à praia, dormir mais um pouquinho e a preguiça acabam prevalecendo sobre as coisas de Deus.

Jesus não pode esperar. Ele nos convida a segui-lo e fala com toda clareza: “quem põe a mão no arado e olha para trás, não serve para o Reino de Deus”. Cristo quis, em outras palavras, dizer: “Ai de mim se eu não evangelizar”. Para isso, temos que deixar Deus agir plenamente em nós. Jesus sabia o que o esperava em Jerusalém. Sabia do seu martírio, da paixão e morte de cruz, no entanto não recuou. Seu objetivo era cumprir a vontade de Deus Pai, por isso caminha otimista para o sofrimento. Pois sabia que assim iria no salvar. Sua vida é o maior exemplo que Ele deixou para nós. Peçamos a Deus que nossas vidas (como exemplo) também evangelize pessoas.

Quantas vezes, em nosso dia a dia, nos deparamos com fato semelhante? Quantas vezes o caminho é espinhento e repleto de obstáculos? Quantas vezes não encontramos apoio?

No entanto, nessa hora, precisamos confiar na força que Jesus nos dá. O entusiasmo e a perseverança são marcas do verdadeiro cristão. Não basta dizer sim, o discípulo de Jesus precisa ser persistente para levar avante seu apostolado.  Hoje, nós do MEJ, somos Apóstolos do Sagrado Coração de Jesus.
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